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INTRODUÇÃO 

Observando a necessidade de promover o detalhamento previsto no Código de Posturas para 

a padronização de passeios da cidade, a Prefeitura de Belo Horizonte através da Secretaria 

Municipal Adjunta de Planejamento Urbano e da Gerencia de Projetos Urbanos Especiais, 

define através deste documento a Padronização de Passeios para todo o município de Belo 

Horizonte, excetuando os passeios da Área Central de Belo Horizonte e a Regional Centro-Sul 

por possuírem um detalhamento específico. 

Esta publicação é uma revisão da Padronização de Passeios para o Município, anteriormente 

publicada em Abril de 2013 através Portaria SMAPU Nº 002/2013. 

O caderno foi dividido da seguinte maneira: 

1 – DIRETRIZES PARA PADRONIZAÇÃO DE CALÇADAS: Folhas que trazem os desenhos técnicos, 

especificações e orientações para execução dos passeios; 

2 – RECOMENDAÇÕES PARA A EXECUÇÃO DOS PASSEIOS: Orientação correlata à execução dos 

passeios com referência no volume 2 do  Caderno de Encargos da Superintendência de 

Desenvolvimento da Capital; 

3 – REFERÊNCIAS: Referências utilizadas para a elaboração deste documento; 

4 – NOTAS DA REVISÃO: Observações sobre a revisão do padrão.   
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1. DIRETRIZES PARA PADRONIZAÇÃO DE CALÇADAS: 

 

1.1.  01 - Padrão Geral; 
1.2.  02 - Travessia nas Esquinas de Passeios com Largura  até 2 m; 
1.3.  03 - Travessia nas Esquinas de Passeios com Largura Maior que 2 m; 
1.4.  04 - Travessia nas Esquinas de Passeios com Largura Mista; 
1.5.  05 - Rampa de Pedestre – Modelo 1; 
1.6.  06 - Rampa de Pedestre – Modelo 2; 
1.7.  07 - Rampa de Pedestre – Modelo 3; 
1.8.  08 - Situação de Afastamento Frontal como Extensão do Passeio; 
1.9.  09 - Passeio com Faixa Ajardinada (opcional) no Passeio; 
1.10. 10 - Passeio com Área Verde; 
1.11. 11 - Detalhes de Execução; 
1.12. 12 - Passeio com Inclinação de 10% a 14% - Opção com Rampa de Pedestre Modelo 1; 
1.13. 13 - Passeio com Inclinação de 10% a 14% - Opção com Rampa de Pedestre Modelo 3; 
1.14. 14 - Passeio com Inclinação Acima de 14% sem Jardim; 
1.15. 15 - Passeio com Inclinação Acima de 14% com Jardim; 
1.16. 16 - Detalhamento Paginação Tátil; 
1.17. 17 - Área Permeável para Arborização no Passeio; 
1.18. 18 - Mobiliário Urbano no Passeio; 
1.19. 19 - Paginação de Lixeira Urbana Padrão PBH/SLU no Passeio; 
1.20. 20 - Paginação de Lixeira Doméstica; 
1.21. 21 - Rampa para Acesso de Veículos; 
1.22. 22 - Abrigo para Usuário de Transporte Coletivo no Passeio; 
1.23. 23 - Paginação Tátil para Telefone Público; 
1.24. 24 - Padrão de corrimão para vias com Inclinação Acima de 25%. 

 
 



















































PADRONIZAÇÃO DE PASSEIOS PARA O MUNÍCIPIO DE BELO HORIZONTE 

Versão 16.01.2014 

 
1.25. Diretrizes adicionais 

 

• A disposição de travessia de esquina indicada na folha 03 e 04 só poderá ser utilizada 
quando se tratar de encontro de avenidas ou em situação compatível; 
 

• Recomenda-se que a localização das rampas de acessibilidade aos passeios observe 
o alinhamento das mesmas nos locais de travessias de pedestres; 

 

• É obrigatório destocar as árvores já suprimidas antes da execução do passeio; 
 

• Em casos de não obtenção do ladrilho 25 quadros é admissível o modelo 16 quadros; 
 

• Os empreendimentos que atendam à Política Habitacional do Município e ao  

Programa Minha Casa Minha Vida (faixas 1 e 2) e os proprietários que estejam 

enquadrados na isenção de IPTU, poderão optar pela substituição do revestimento 

do ladrilho de 25 ou 16 quadros por cimentado frisado com juntas espaçadas a cada 

1,50 m, condicionado à sua execução conforme especificado no item 2.3 deste 

caderno; 

• A qualquer momento o executivo poderá elaborar padronização específica para 
determinadas regiões da cidade que sejam de interesse histórico, paisagístico, 
turístico ou de revitalização urbanística. 
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2. RECOMENDAÇÕES PARA A EXECUÇÃO DOS PASSEIOS 

2.1. Contrapiso em Concreto 
 

2.1.1. Características 
 
O contrapiso deverá ser composto por uma argamassa de consistência seca (farofa) no traço 1:3 
(cimento e areia) e espessura compreendida entre 20 mm e 30 mm. 
 
2.1.2. Orientações para Execução 
 
A base para o recebimento do contrapiso e de qualquer outra argamassa de assentamento ou 
acabamento final deverá estar limpa, isenta de poeiras, restos de argamassa e outras partículas que 
poderão ser removidos através de varrição ou lavagem da superfície. Além destes, deverão, também, 
ser removidas a nata superficial frágil do concreto e contaminações específicas através dos seguintes 
procedimentos: 
 

• Óleos, graxas e gorduras: escovar a superfície com água e detergente e enxaguar com água em 
abundância; 

 

• Bolor e fungos: escovar a superfície com escova de cerdas duras com solução de fosfato 
trissódico (30g de Na3PO4 em 1 litro de água) ou solução de hipoclorito de sódio (4% a 6% de 
cloro ativo) e enxaguar com água em abundância; 

 

• Eflorescências: escovar a superfície com escova de aço e proceder a limpeza com solução de 
ácido muriático enxaguando com água limpa. Em seguida, aplicar solução de fosfato trissódico 
(30g de Na3PO4 em 1 litro de água) ou solução de hipoclorito de sódio (4% a 6% de cloro ativo) e 
enxaguar com água em abundância; 

 

• Sempre que for necessária a utilização de produtos químicos para a limpeza da base, ela deverá 
ser previamente saturada com água limpa e, depois da aplicação do produto, lavada com água 
em abundância. 
 

As referências de nível devem ser obtidas através de taliscas assentadas com a mesma argamassa do 
contrapiso. Deverão ser previstas taliscas junto aos ralos, quando existentes, de modo a garantir o 
caimento necessário. Não devem ser executadas mestras. 

 

2.2. Ladrilho Hidráulico 
 
2.2.1. Características 
 
As características técnicas dos ladrilhos devem atender às prescrições da NBR 9457 - “Ladrilho 
hidráulico”,nas seguintes características: 

 

• Absorção de água; 
• Resistência ao desgaste por abrasão; 
• Módulo de Ruptura à flexão; 
• Dimensões (espessura, comprimento e largura). 

 
A argamassa de rejuntamento para os ladrilhos hidráulicos deverão ser:  

 

• industrializadas (tipo II, segundo NBR14992); 
• de base cimentícia com adição de polímeros e possuindo propriedades de elasticidade, 

lavabilidade, impermeabilidade e aditivos fungicidas quando forem destinados a ambientes 
externos. 
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2.2.2. Orientações para Execução 
 
A base de assentamento dos ladrilhos, no método convencional, corresponde ao contrapiso de 
concreto, adequadamente limpo e curado. 
 
A argamassa de assentamento empregada deve ser uma mistura de cimento e areia lavada fina, na 
proporção de (1:4) em volume, em espessura de até 25 mm. Deverá, previamente, ser executado 
contrapiso, sendo necessário aguardar um prazo de 14 dias entre o término desta camada de 
regularização e o assentamento dos ladrilhos. 
 
Os ladrilhos, antes do assentamento, devem permanecer 12 horas imersos em água limpa. 
Antes do lançamento da argamassa de assentamento, para melhoria da aderência, a base deve ser 
umedecida e polvilhada com cimento, formando uma pasta que deve ser espalhada com vassoura de 
piaçaba, formando uma camada de, no máximo, 5 mm. 
 
A argamassa de assentamento deve ser aplicada em uma área da ordem de 2 m² e sarrafeada. Sobre 
esta argamassa úmida deve ser polvilhado cimento e posicionados os ladrilhos através de leve 
compressão com 
o cabo da colher. Sobre toda a superfície assentada bate-se com uma régua. 
 
Quaisquer respingos de argamassa devem ser limpos antes da sua secagem (impossibilidade da 
utilização de ácidos). 
 
Terminada a pega da argamassa de assentamento, deverá ser verificada, por percussão ao toque, a 
presença de som cavo, sendo reassentadas as peças, porventura, comprometidas. 
 
Considerações gerais sobre o assentamento dos ladrilhos hidráulicos 
 
Os cortes necessários nas peças deverão ser executados com ferramenta elétrica de corte.  
 
Após o assentamento as peças deverão ser protegidas da ação intensa de sol e vento.  
 
É vedado andar sobre o revestimento logo após assentado e até 3 dias não deve ser permitido o tráfego 
de pessoas. A partir deste prazo, usar pranchas largas de madeira para transitar sobre o piso. 
 
Juntas nos ladrilhos – Dimensões e preenchimento 
 
Não é permitida a adoção de juntas secas, devendo ser garantida uma junta de assentamento da ordem 
de 2 mm. 
 
O preenchimento das juntas de assentamento deverá ser executado, no mínimo, 3 dias após o 
assentamento dos ladrilhos. 
 
Para o rejuntamento, as juntas devem estar limpas, isentas de resíduos de argamassa e qualquer 
material que possa comprometer a penetração e aderência do rejuntamento. 
 
O preparo da argamassa de rejuntamento deve seguir as mesmas recomendações do preparo da 
argamassa colante. 
 
Após a secagem da argamassa de rejuntamento (15 a 30 minutos), deverá ser efetuada a limpeza do 
revestimento com uma esponja de borracha macia, limpa e úmida, finalizando com a aplicação de pano 
ou 
estopa limpos e secos. 
 
Deverão ser executadas juntas de movimentação, conforme projeto técnico específico, para garantir a 
liberdade do sistema de revestimento.  
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Estas juntas são preenchidas com material de enchimento e selante. Deverão ser previstas juntas de 
dessolidarização no perímetro da área revestida e nas transições entre materiais. Estas juntas devem ser 
preenchidas com material de enchimento e vedadas com selante e devem apresentar dimensão não 
inferior a 10 mm. 
 
Juntas estruturais, porventura existentes na base, devem ser respeitadas, em posição e largura, em toda 
a espessura do revestimento. 
 

2.3. Piso Cimentado 
 
2.3.1. Características 
 
Os cimentos a serem utilizados na execução dos pisos cimentados devem atender às especificações das 
normas técnicas brasileiras. 
 
A areia a ser utilizada deve atender aos requisitos da NBR 7211  - “Agregado para concreto”.  
 
Os pigmentos porventura utilizados, não devem afetar significativamente o tempo de início de pega do 
cimento e a resistência final da argamassa.  
 
2.3.2. Orientações para Execução 

 
Para aumentar a aderência do contrapiso à base, deverá ser executada, antes do lançamento desta 
argamassa de regularização, camada de ponte de aderência, constituída de uma mistura de cimento e 
areia fina (1:1), em volume, sendo facultado o uso de adesivos. É importante garantir que esta camada 
ainda esteja úmida quando do lançamento do contrapiso. 
 
A argamassa de contrapiso deverá ser espalhada com enxada e compactada através de soquete com 
base da ordem de 30cm x 30cm e 8 kg. 
 
Os pisos cimentados devem ser executados em argamassa no traço 1:3, em volume, (cimento e areia 
lavada média), podendo ser utilizado o sistema “sobre úmido” (argamassa lançada diretamente sobre a 
base, concreto ou contrapiso, antes do início de pega da base) ou “sobre seco” (argamassa sobre base já 
curada e endurecida). 
 
Em função das solicitações a que os pisos cimentados estão submetidos, o sistema “sobre seco” é o mais 
utilizado, podendo-se aumentar a aderência do piso cimentado à base, pela prévia aplicação, instantes 
antes do lançamento da argamassa, de ponte de aderência constituída por pasta de cimento e areia 
lavada fina (1:2), em volume, sendo facultado o uso de adesivos. 
 
A espessura da argamassa do piso cimentado varia entre 10 mm e 20 mm para o sistema “sobre úmido” 
e de 20 mm a 30 mm para o “sobre seco”. 
 
Recomenda-se a utilização de um mesmo tipo de cimento em todas as camadas constituintes do sistema 
(laje, contrapiso, ponte de aderência e piso cimentado). 
 
O preparo da argamassa pode ser manual, quando se tratar de pequenos volumes e deve ser efetuado 
sobre superfície plana e limpa, misturando-se, inicialmente, o cimento à água. Para volumes de 
argamassa superiores a 100kg de cimento, o amassamento deve ser mecânico em betoneira, lançando-
se parte da água e o volume de areia na betoneira em funcionamento, completando com todo o volume 
de cimento e o restante da água, sendo o tempo de mistura nunca inferior a 3 minutos. 
 
A argamassa produzida não deve ser utilizada em prazo superior ao de início de pega do cimento (@ 2,5 
horas), devendo ser descartada após este intervalo. 
 
Antes do lançamento da argamassa sobre a base, serão definidos os pontos de nível, que em pisos com 
juntas pode ser estabelecido pelos próprios perfis previamente assentados (24 horas antes com a 
mesma argamassa do piso). 
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O lançamento da argamassa deve ser efetuado de modo a obter o máximo adensamento contra a base, 
sendo então sarrafeada, procedendo-se o acabamento especificado. 

 
A coloração para o piso cimentado, quando especificada em projeto, poderá ser obtida através de dois 
procedimentos distintos: 
 

• Adição de pigmento em toda a massa: o pigmento é adicionado à massa, após a mistura do 
cimento com a areia, na proporção de 10% em relação ao peso do cimento, sendo, em seguida, 
adicionada a água; 
 

• Acabamento superficial com coloração: sobre o piso com acabamento rústico, num intervalo 
compreendido entre 12 e 24 horas após a sua execução, aplica-se com desempenadeira de aço, 
uma nata de cimento, em espessura não inferior a 2 mm, com pigmento na proporção de 10% 
em relação ao peso de cimento. 

 
Pisos recém aplicados devem ser submetidos a processo de cura úmida por 7 dias (areia úmida, sacos de 
estopa umedecidos) e devem ser protegidos de contaminações e tráfego. 
 
A limpeza final do piso deve ser executada, no mínimo, 14 dias após a sua execução, utilizando-se 
escova de piaçaba, água, sabão neutro e em seguida, água em abundância. 
 
Sempre que forem executadas juntas no piso cimentado (juntas de construção), elas devem definir 
painéis de dimensões especificadas em projeto. As juntas poderão ser definidas antes do lançamento da 
argamassa, pela fixação prévia dos perfis, ou serem posicionadas sob pressão, após o lançamento da 
argamassa. A profundidade desta junta não deve ser inferior a 70% da espessura da camada do piso. 
Sempre que os perfis forem previamente fixados, deve-se executar frisamento da argamassa de fixação, 
bem como executar ponte de aderência antes do lançamento do piso cimentado. 
 
Juntas de movimentação do piso, devem ser previstas em projetos específicos sempre que houver 
juntas na base, área de piso cimentado superior a 60 m² ou a maior dimensão seja superior a 10m. Estas 
juntas promovem a liberdade do sistema de piso até a camada de base, devendo ser preenchidas com 
material de enchimento e selante. 
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3. REFERÊNCIAS 

• Lei 8.616/03 – Código de Posturas; 
• Norma Brasileira ABNT NBR 9050/04; 
• Caderno de encargos da Superintendência de Desenvolvimento da Capital; 
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4. NOTAS DA REVISÃO 

4.1.  Revisão da padronização tátil direcional nas esquinas; 

4.2.  Adição de alternativa ao material utilizado no passeio; 
4.3.  Adição de itens e detalhes de segurança para passeios com declividade acima de 25%; 
4.4.  Adição do Modelo 03 de Rampa de Pedestres; 
4.5.  Adição de detalhe específico para escoamento de águas pluviais em casos de implantação 

de escadas nos passeios; 
4.6.  Adição de variação possível nas dimensões do Anel Permeável para arborização; 

 


